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 Como surgiu a temática do nosso trabalho ? 
 

 
 A Educação no Cenário atual; 

 
 

 A Educação Matemática. 
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 OBJETIVOS 
O presente trabalho tem como objetivo trazer uma revisão bibliográfica sobre o uso de 
fotografias como possibilidades no ensino de Matemática, numa abordagem 
interdisciplinar entre arte e Matemática. 
 JUSTIFICATIVA 
O porquê da importância de se trabalhar nas aulas de Matemática, num viés de uma 
abordagem interdisciplinar, especificamente, entre Arte e Matemática? 
 
 METODOLOGIA  
Para tanto, utilizamos como suportes teóricos os estudos de Rêgo, Rêgo e Vieira 
(2012), Zago e Flores (2010), Wagner (2017), Lorenzato (1995) e Neves (2022), dentre 
outros autores.  
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 REFERENCIAL TEÓRICO  
 
• A palavre matemática sempre é relacionada com números e abstração. Porém, 

embora seja comum esse tipo de relação, a matemática é mais bela do que a 
maioria das pessoas conseguem enxergar, visto que, a matemática está presente em 
diferentes artes. Zaleski Filho (2013),  
 

• Em relação as contribuições que arte pode trazer para a educação matemática, Zago 
e Flores (2010), acredita que a arte pode trazer significados para seu ensino, visto 
que, é possível visualizar a matemática por meio de combinações de cores, de 
traços e formas, cercados ao nosso redor. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
• Segundo Neves (2022), os recursos didáticos, em especial, as fotografias podem 

contribuir e facilitar para o ensino e aprendizagem dos alunos, promovendo a 
visualização e uma possível representação do conteúdo matemático trabalhado. 
Com sua diversidade de modelos concretos ou não concretos, promove uma 
conexão entre o professor e o aluno, contribuindo positivamente no processo de 
uma melhor interação e ensino. 
 

• Nesse contexto, segundo Lorenzato, (1995) ao ensinar geometria por meio da 
visualização, possibilita ao o aluno compreender a geometria no cotidiano, na 
Matemática, na arte e em outras ciências. Portanto, optar por um recurso didático 
exige, então por parte do professor, reflexões pedagógicas para ter eficiência no uso 
de recursos didáticos em sala de aula. 
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